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SAÚDE E COMUNIDADE ESCOLAR: RELATO DE UMA AÇÃO EDUCATIVA 
COM ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO SOBRE SAÚDE SEXUAL
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Ana Clecia dos Anjos Lima4, Géssica da Silva Lima5, Ana Caroline Costa 
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Introdução: As  infecções  sexualmente  transmissíveis  (ISTs)  constituem  importante 
questão  de  saúde  pública,  sendo  a  educação  em  saúde  fundamental  para  ampliar 
conhecimentos, reduzir estigmas e favorecer práticas de prevenção, diagnóstico e cuidado. 
Nesse contexto, a extensão universitária possibilita a aproximação entre universidade e 
comunidade, contribuindo para a disseminação de informações e promoção da saúde. 
Objetivo: Relatar  a  experiência  de  uma  ação  de  extensão  desenvolvida  pela  Liga 
Acadêmica de Doenças Infecciosas e Parasitárias (LADIP), direcionada à educação em 
saúde, prevenção e testagem rápida para HIV e sífilis entre estudantes do ensino médio. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, desenvolvido 
pela LADIP em 4 de Setembro de 2026, na Escola EEMTI Edson Luiz Cavalcante Golvêa, 
com estudantes das turmas de 3  ano do ensino médio. A ação foi realizada por membros⁰  
previamente  qualificados  e  organizados  em equipes.  Foram desenvolvidas  atividades 
educativas sobre promoção da saúde, prevenção e identificação precoce das ISTs, com 
ênfase  em HIV/AIDS e  sífilis,  seguidas  da  oferta  de  testes  rápidos,  distribuição  de 
preservativos,  orientações  pré  e  pós-teste  e  encaminhamento  dos  casos  reagentes. 
Resultados: A ação contemplou 120 estudantes nas atividades de educação em saúde e 
possibilitou a realização de 35 testes rápidos pra HIV e Sífilis. As atividades favoreceram 
o esclarecimento de dúvidas, a disseminação de conhecimentos e a desconstrução de 
estigmas relacionados às ISTs, contribuindo para a conscientização dos participantes sobre 
as formas de transmissão, prevenção e a importância da testagem e do diagnóstico precoce. 
A associação entre educação em saúde e testagem rápida ampliou as oportunidades de 
acesso a informações e estratégias de prevenção, incentivando os estudantes a atuarem 
como multiplicadores do conhecimento. Conclusão: A ação demonstrou a relevância da 
integração entre universidade e comunidade para a promoção da saúde e prevenção das 
ISTs. A experiência contribuiu para a ampliação dos conhecimentos dos estudantes do 
ensino médio, incentivando atitudes conscientes e responsáveis em relação à saúde sexual,
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fortalecendo o compromisso social da universidade. Recomenda-se a realização de futuras 
ações educativas, com dinâmicas interativas, rodas de conversa e atividades de fixação do 
conteúdo, visando fortalecer a aprendizagem e a conscientização sobre as ISTs.
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